
Aula 35 3 Relatórios de Usabilidade: Como 
Comunicar Resultados
A Arte de Contar Histórias com Dados: Relatórios de Usabilidade que Transformam

Bem-vindo(a) à Aula 35 do nosso Curso de Ergonomia e Usabilidade! Sabemos que o dia a dia pode ser corrido e 
que você busca conhecimento prático e relevante para sua jornada acadêmica ou profissional. Por isso, prepare-
se para desvendar um dos pilares mais críticos da usabilidade: a comunicação eficaz dos resultados. Afinal, de que 
adianta identificar problemas e soluções brilhantes se ninguém os compreende ou age sobre eles?

Nesta aula, vamos mergulhar no universo dos relatórios de usabilidade, desmistificando a ideia de que são apenas 
documentos burocráticos. Pelo contrário, eles são ferramentas poderosas de persuasão e direcionamento 
estratégico. Ao final deste encontro, você será capaz de estruturar relatórios que não só informam, mas também 
inspiram mudanças, transformando dados brutos em narrativas convincentes e recomendações acionáveis.

Nossa jornada começará explorando a estrutura ideal de um relatório, passaremos por técnicas para apresentar 
dados de forma clara e, finalmente, aprenderemos a converter achados em recomendações que realmente fazem a 
diferença. Lembre-se de tudo o que já vimos sobre testes e coleta de dados; agora é a hora de dar voz a essas 
informações e garantir que o trabalho árduo se materialize em melhorias tangíveis para o usuário.



A Necessidade de um Relatório: Mais que 
Dados, uma História

O Problema
Dados valiosos coletados 
permanecem apenas na cabeça 
do pesquisador ou em 
anotações dispersas

A Solução
Relatório como ponte entre 
pesquisa e ação, transformando 
dados em narrativa convincente

O Resultado
Equipe conscientizada e 
motivada a implementar 
melhorias baseadas em 
evidências

Imagine que você passou horas observando usuários interagindo com um novo aplicativo, coletou dados valiosos, 
identificou pontos de frustração e até vislumbrou soluções inovadoras. Você tem um tesouro de informações em 
mãos, mas se esse tesouro permanecer apenas na sua cabeça ou em anotações dispersas, ele não terá valor 
algum para a equipe de desenvolvimento ou para os tomadores de decisão. É aqui que entra o relatório de 
usabilidade: ele é a ponte entre a pesquisa e a ação.

Muitas vezes, encaramos o relatório como uma tarefa pesada, um mero formalismo. No entanto, pense nele 
como a chance de contar uma história. Uma história sobre os usuários, seus desafios, suas necessidades e 
como o produto pode ser melhorado para atendê-los.

O verdadeiro desafio não é apenas coletar os dados, mas sim transformá-los em uma mensagem clara, concisa e, 
acima de tudo, convincente. É preciso criar uma necessidade nos ouvintes, mostrando que os problemas de 
usabilidade não são apenas "detalhes", mas sim barreiras que impedem o sucesso do produto e a satisfação do 
usuário. Um relatório bem elaborado é a sua ferramenta para gerar essa conscientização e impulsionar a mudança.



Os Pilares de um Relatório Eficaz: Seções 
Essenciais
Para que a sua história seja bem contada e compreendida, ela precisa de uma estrutura. Pense em um relatório de 
usabilidade como um edifício: cada seção é um pilar que sustenta a mensagem principal, garantindo que tudo 
esteja no lugar certo e que a construção seja sólida. Sem esses pilares, a informação pode desmoronar, tornando-
se confusa e ineficaz.

Dica Importante: A estrutura não é apenas uma formalidade; ela guia o leitor através da sua análise, 
desde o contexto inicial até as recomendações finais.

Uma boa organização facilita a leitura, a compreensão e, crucialmente, a tomada de decisão. É como um mapa que 
leva seu público do ponto A (o problema) ao ponto B (a solução), sem desvios desnecessários ou informações 
perdidas.

Ao seguir uma estrutura lógica e padronizada, você também confere credibilidade ao seu trabalho. Profissionais da 
área de UX/UI e ergonomia frequentemente se baseiam em modelos reconhecidos, como os sugeridos pela série 
ISO 9241, que aborda a ergonomia da interação humano-sistema. Essa padronização ajuda a garantir que os 
relatórios sejam consistentes e compreensíveis, independentemente de quem os leia.



Detalhando a Estrutura: Introdução e 
Metodologia

Introdução
Contextualiza o projeto

Apresenta o objetivo do teste

Estabelece expectativas

Captura a atenção do leitor

Pense como: Um trailer de filme - cria curiosidade 
sem entregar tudo

Metodologia
Descreve como o teste foi conduzido

Define participantes e público-alvo

Detalha tarefas realizadas

Especifica ambiente e ferramentas

Pense como: As "regras do jogo" e os "jogadores"

Vamos começar a erguer nosso edifício de relatório, começando pela base. A Introdução é o cartão de visitas do 
seu trabalho. Ela não deve ser um resumo seco, mas sim um convite. Aqui, você contextualiza o projeto, apresenta 
o objetivo do teste de usabilidade e o que o leitor pode esperar do documento. É a sua chance de capturar a 
atenção e mostrar a relevância do que será apresentado.

Em seguida, temos a seção de Metodologia. Esta parte é fundamental para a credibilidade do seu relatório. 
Detalhar a metodologia permite que outros profissionais repliquem o estudo ou compreendam as limitações e o 
escopo dos resultados.

A clareza na metodologia é ainda mais crucial quando consideramos normas como a NR-17 no Brasil, que exige 
a avaliação ergonômica do trabalho, e a série ISO 9241, que estabelece diretrizes para a usabilidade.



O Coração do Relatório: Achados e Análise
01

Descrever Comportamentos
Apresente o que foi observado 
durante os testes, incluindo 
sucessos e dificuldades

02

Fornecer Contexto
Use dados quantitativos e 
qualitativos para tornar os 
problemas palpáveis

03

Analisar Causas
Conecte achados a princípios de 
usabilidade para diagnóstico 
fundamentado

Depois de contextualizar e explicar como você chegou aos seus dados, chegamos ao ponto central: os Achados e 
Análise. Esta é a seção onde você apresenta o que foi observado durante os testes. Não se trata apenas de listar 
problemas, mas de descrever os comportamentos dos usuários, as dificuldades encontradas, os sucessos 
inesperados e as áreas de fricção. É aqui que a história dos usuários realmente ganha vida.

Exemplo Eficaz: "Durante a tarefa de cadastro, 80% dos usuários hesitaram por mais de 10 segundos ao 
tentar localizar o botão 'Confirmar', que estava posicionado de forma inconsistente com outros 
formulários do sistema."

A análise não é só sobre o "o quê", mas também sobre o "porquê". Por que os usuários hesitaram? Qual a causa 
raiz do problema? É um erro de rotulagem, um posicionamento inadequado, uma falta de feedback? Conectar os 
achados a princípios de usabilidade ou heurísticas (como as de Nielsen) eleva a qualidade da sua análise, 
transformando uma observação em um diagnóstico fundamentado. Lembre-se, você está construindo um caso, e 
cada achado é uma evidência.



Da Observação ao Insight: Transformando 
Dados Brutos

Dados Brutos
70% dos usuários falharam na 
tarefa

Análise
Por que falharam? Linguagem 
ambígua? Navegação confusa?

Insight
Compreensão profunda que guia 
decisões estratégicas

Você já coletou uma montanha de dados: anotações, gravações, métricas de tempo, taxas de sucesso. Agora, o 
desafio é transformar essa montanha de informações em pepitas de ouro 3 os insights. Um insight não é apenas 
um dado; é a compreensão profunda do "porquê" por trás de um comportamento, uma revelação que pode guiar a 
tomada de decisão. É como um detetive que, ao invés de apenas listar as pistas, conecta-as para desvendar o 
mistério.

Para chegar a esses insights, é preciso ir além da superfície. Se 70% dos usuários falharam em uma tarefa, o dado 
é a falha. O insight é entender por que eles falharam: foi a linguagem ambígua do botão, a falta de um campo 
obrigatório claro, ou a navegação confusa? Essa profundidade de análise é o que diferencia um relatório descritivo 
de um relatório estratégico.

Apresentar dados de forma clara e convincente significa, muitas vezes, traduzir números e observações em 
uma linguagem que ressoa com diferentes públicos.



A Arte da Visualização: Gráficos que Falam

Gráfico de Barras
Excelente para comparar taxas de 
sucesso entre diferentes tarefas

Gráfico de Pizza
Ideal para ilustrar a distribuição de 
tipos de erros

Gráfico de Linha
Perfeito para mostrar tendências ao 
longo do tempo

Uma imagem vale mais que mil palavras, e no contexto de um relatório de usabilidade, um gráfico bem elaborado 
pode valer mais que mil linhas de texto. A visualização de dados é uma ferramenta poderosa para comunicar 
informações complexas de forma rápida e impactante. No entanto, não basta jogar um gráfico qualquer; é preciso 
escolher o tipo certo e projetá-lo para contar a sua história de forma eficaz.

Princípios da Boa Visualização:

Simplicidade e clareza

Cores estratégicas para destacar informações

Títulos descritivos e legendas claras

Evitar excesso de informação

Ao criar suas visualizações, lembre-se da simplicidade e da clareza. Use cores de forma estratégica para destacar 
informações, adicione títulos descritivos e legendas claras. Evite o excesso de informação. O objetivo é que o leitor 
compreenda a mensagem principal em poucos segundos. Isso é especialmente importante para stakeholders que 
têm pouco tempo e precisam absorver a essência dos seus achados rapidamente.



Linguagem Persuasiva: Conectando com o 
Público
Desenvolvedores

Linguagem técnica

Foco em implementação

Detalhes específicos

Gerentes de Produto

Impacto no negócio

Experiência do usuário

Métricas relevantes

Executivos

Mensagem concisa

Resultados estratégicos

ROI e impacto

Mesmo com os dados mais robustos e os gráficos mais bonitos, seu relatório pode falhar se a linguagem não for 
adequada. A linguagem persuasiva não significa manipular, mas sim apresentar seus achados de uma forma que 
ressoe com o seu público e o motive à ação. É como um advogado que, além de apresentar as provas, constrói um 
argumento convincente para o júri.

Tom Construtivo: Em vez de dizer "o design é péssimo", diga "o design atual apresenta desafios significativos 
para a conclusão da tarefa X, impactando a satisfação do usuário e a taxa de conversão".

Além disso, adote um tom construtivo. Mesmo ao apresentar problemas graves, o foco deve ser sempre na solução 
e na melhoria. Enquadrar os problemas como oportunidades de melhoria e conectar os achados a métricas de 
negócio (como tempo, custo, satisfação) aumenta o poder de persuasão do seu relatório.



O Poder dos Exemplos: Citações e Vídeos

"Eu não sei onde clicar, isso é muito confuso!"

- Usuário durante teste de navegação

"Por que esse botão está aqui? Eu esperava 
encontrá-lo no canto superior direito."

- Participante do teste de checkout

Dados quantitativos são essenciais para mostrar a magnitude de um problema, mas são os exemplos qualitativos 
que dão vida aos números e criam empatia. Uma citação direta de um usuário frustrado ou um pequeno clipe de 
vídeo mostrando a dificuldade real pode ser muito mais impactante do que qualquer gráfico. É como ouvir o 
testemunho de uma pessoa em vez de apenas ler estatísticas sobre um evento.

Elementos Qualitativos Eficazes:

Citações diretas de usuários

Transcrições de falas relevantes

Trechos de gravações de tela (com permissão)

Descrições detalhadas de comportamentos

Incluir citações de usuários, transcrições de falas ou até mesmo pequenos trechos de gravações de tela (com a 
devida permissão e anonimização) humaniza o relatório. Eles mostram que os problemas não são apenas 
abstrações, mas experiências reais de pessoas reais.

Ao usar exemplos, seja seletivo. Escolha aqueles que ilustram os pontos mais críticos ou representam um padrão 
de comportamento. Não sobrecarregue o relatório com muitos exemplos; o objetivo é reforçar os achados 
principais, não replicar todas as observações. Esses elementos qualitativos são particularmente poderosos quando 
apresentados em conjunto com os dados quantitativos, criando uma narrativa completa e irrefutável.



Além do Problema: Foco na Solução

Identificar Problemas
Apenas metade do caminho - 
diagnóstico inicial

Analisar Causas
Compreender o "porquê" por 
trás dos problemas

Propor Soluções
Transformar achados em ações 
concretas e acionáveis

Identificar problemas é apenas metade do caminho. O verdadeiro valor de um relatório de usabilidade reside na 
sua capacidade de guiar a equipe para as soluções. Um relatório que apenas aponta falhas sem oferecer um 
caminho para a melhoria pode ser desmotivador e pouco útil. É como um médico que diagnostica uma doença, 
mas não prescreve um tratamento.

A seção de Recomendações é onde você transforma seus achados e análises em ações concretas. Aqui, você não 
apenas sugere o que deve ser feito, mas também explica o porquê, conectando cada recomendação a um 
problema específico identificado. Essa ligação direta entre problema e solução é crucial para a credibilidade e a 
acionabilidade do seu relatório.

Ao formular recomendações, pense em diferentes níveis de impacto e esforço. Algumas podem ser "correções 
rápidas" (quick wins), enquanto outras podem exigir um redesenho mais complexo.



Recomendações Acionáveis: SMART e 
Priorizadas

Específicas
Claras e bem definidas

Mensuráveis
Com métricas de sucesso

Atingíveis
Possíveis de implementar

Relevantes
Conectadas aos objetivos

Temporais
Com prazo definido

Para que suas recomendações sejam realmente úteis, elas precisam ser acionáveis. Isso significa que devem ser 
claras, específicas e passíveis de implementação. Uma boa forma de garantir isso é aplicar o conceito SMART: 
Specíficas, Mensuráveis, Atingíveis, Relevantes e com Tempo definido.

Exemplo de Recomendação SMART: "Reorganizar o menu principal agrupando itens relacionados sob 
três categorias claras, visando reduzir o tempo de localização de tarefas em 20% na próxima sprint"

Baixo Esforço

Baixo Impacto

Alto Esforço

Alto Impacto

Melhorias Menores - 
Baixo impacto, baixo 

esforço

Evitar - Baixo impacto, 
alto esforço

Projetos Estratégicos 
- Alto impacto, alto 

esforço

Vitórias Rápidas - Alto 
impacto, baixo 

esforço

A priorização não é apenas uma sugestão; é uma ferramenta de gestão. Ela ajuda a equipe a focar nos pontos que 
trarão o maior retorno sobre o investimento em termos de experiência do usuário e objetivos de negócio. Ao 
apresentar suas recomendações, seja transparente sobre a lógica da priorização, facilitando a tomada de decisão 
por parte dos stakeholders.



Conectando Recomendações ao DCU e 
UX/UI

As recomendações de usabilidade não existem no vácuo; elas são parte integrante do ciclo de vida do Design 
Centrado no Usuário (DCU) e das práticas de UX/UI Design. Pense no relatório de usabilidade como um feedback 
crucial que alimenta as próximas etapas do processo de design. É como um engenheiro que, após testar um 
protótipo, usa os resultados para refinar o projeto antes da produção em massa.

No contexto do DCU, suas recomendações são insumos valiosos para a fase de design e implementação. Elas 
informam o que precisa ser prototipado novamente, quais elementos da interface (UI) devem ser ajustados e como 
a experiência geral (UX) pode ser aprimorada. Ao apresentar suas recomendações, mostre como elas se encaixam 
nesse fluxo, reforçando a ideia de um processo iterativo de melhoria contínua.

Para os profissionais de UX/UI, as recomendações são um guia prático. Elas podem sugerir mudanças 
específicas na arquitetura da informação, no fluxo de interação, na hierarquia visual ou na linguagem utilizada.

Pesquisa
Testes de usabilidade e coleta de 

dados

Relatório
Análise e recomendações 
baseadas em evidências

Design
Implementação das melhorias 
sugeridas

Teste
Validação das soluções 

implementadas



O Relatório como Ferramenta Estratégica: 
Impacto nos Negócios

25%
Redução no Abandono

Melhoria na navegação pode reduzir 
taxa de abandono de carrinho

40%
Aumento na Conversão

Processo de cadastro simplificado 
aumenta conversão de novos 

usuários

60%
Menos Chamados

Interface mais clara reduz 
chamados de suporte

Um relatório de usabilidade bem elaborado vai além de listar problemas técnicos; ele se torna uma ferramenta 
estratégica que demonstra o valor do UX para o negócio. Muitos stakeholders, especialmente em níveis 
executivos, precisam ver o impacto financeiro ou estratégico das melhorias. É como um consultor de negócios que 
não apenas aponta ineficiências, mas quantifica o custo delas e o retorno esperado de cada otimização.

Conecte Usabilidade a Métricas de Negócio:

Taxa de abandono de carrinho

Taxa de conversão de novos usuários

Número de chamados de suporte

Tempo de conclusão de tarefas

Satisfação e retenção de clientes

Mostrar que a melhoria da usabilidade não é um "luxo", mas um investimento que gera retorno (maior satisfação do 
cliente, menos chamados de suporte, aumento de vendas, melhor retenção de usuários), é fundamental para obter 
o apoio e os recursos necessários para implementar as mudanças. O relatório, então, deixa de ser um documento 
técnico e se transforma em um plano de ação com justificativa de negócio.



Desafios Comuns e Como Superá-los

Desafios Frequentes

Resistência à Mudança

Equipes apegadas a designs existentes ou que 
veem recomendações como críticas pessoais

Falta de Recursos

Limitações de tempo, orçamento ou equipe para 
implementar melhorias

Estratégias de Superação
01

Postura Colaborativa

Apresente resultados como oportunidades, não falhas

02

Envolvimento da Equipe

Inclua desenvolvedores e designers no processo 
desde o início

03

Priorização Inteligente

Foque em melhorias de alto impacto e baixo esforço

04

Implementação Faseada

Mostre resultados incrementais e celebre sucessos

Mesmo com o melhor relatório, você pode enfrentar desafios. Um dos mais comuns é a resistência à mudança. 
Equipes podem estar apegadas a designs existentes, ou podem ver as recomendações como críticas pessoais. 
Outro desafio é a falta de recursos (tempo, orçamento, equipe) para implementar todas as melhorias sugeridas. É 
como um arquiteto que projeta uma casa dos sonhos, mas precisa adaptá-la ao orçamento do cliente.

Para superar a resistência, adote uma postura colaborativa. Apresente os resultados como oportunidades de 
crescimento para o produto e para a equipe, não como falhas. Envolva a equipe de desenvolvimento e design 
desde o início do processo de teste, para que eles se sintam parte da solução. Use a linguagem do "nós" em vez 
de "vocês".

O acompanhamento pós-relatório é igualmente importante: agende reuniões de acompanhamento, monitore a 
implementação e celebre os sucessos. Um relatório não é o fim, mas o início de um ciclo de melhoria contínua.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre relatórios de usabilidade. Vimos que um relatório eficaz é muito mais do 
que um compilado de dados; é uma narrativa estratégica que conecta observações a insights, problemas a 
soluções, e usabilidade a resultados de negócio. Dominar a arte de comunicar resultados é tão crucial quanto a 
própria pesquisa, pois é o que garante que o trabalho árduo se transforme em produtos melhores e experiências 
mais satisfatórias para os usuários.

1 Estruture seu relatório com clareza
Use seções lógicas e padronizadas

2 Transforme dados em insights acionáveis
Foque no "porquê" por trás dos comportamentos

3 Utilize visualizações e exemplos
Combine dados quantitativos com elementos qualitativos

4 Formule recomendações SMART
Conecte-as ao DCU e práticas de UX/UI

5 Apresente o impacto no negócio
Mostre como melhorias de usabilidade geram valor

Autoavaliação

Qual das seguintes opções NÃO é um objetivo principal da seção de "Achados e Análise" em um relatório de 
usabilidade? a) Descrever os comportamentos dos usuários durante o teste. b) Apresentar as soluções para os 
problemas identificados. c) Detalhar as dificuldades encontradas pelos participantes. d) Conectar as 
observações a princípios de usabilidade.

1.

Ao formular recomendações, o que significa a letra "M" no acrônimo SMART? a) Motivadoras b) Mensuráveis c) 
Metodológicas d) Mapeadas

2.

Qual a principal função de incluir citações diretas de usuários em um relatório de usabilidade? a) Aumentar o 
volume do relatório para parecer mais completo. b) Humanizar os dados e criar empatia com os problemas. c) 
Substituir completamente os dados quantitativos. d) Comprovar que o teste foi realizado com pessoas reais.

3.

A série ISO 9241 e a NR-17 são mencionadas no contexto de relatórios de usabilidade para: a) Fornecer um 
modelo exato de relatório a ser seguido. b) Reforçar a importância de uma abordagem sistemática e 
documentada na avaliação ergonômica. c) Exigir que todos os relatórios sejam submetidos a órgãos 
reguladores. d) Definir as ferramentas específicas que devem ser usadas nos testes de usabilidade.

4.

Explique, em suas palavras, por que é importante priorizar as recomendações em um relatório de usabilidade e 
como essa priorização pode ser útil para a equipe de desenvolvimento.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Apresentar as soluções para os 
problemas identificados.

(As soluções são apresentadas na seção de 
Recomendações)

Questão 2
Resposta: b) Mensuráveis

Questão 3
Resposta: b) Humanizar os dados e criar empatia 
com os problemas.

Questão 4
Resposta: b) Reforçar a importância de uma 
abordagem sistemática e documentada na 
avaliação ergonômica.

Resposta da Questão 5:

A priorização das recomendações é crucial porque nem todos os problemas têm o mesmo impacto ou 
exigem o mesmo esforço para serem resolvidos. Ela ajuda a equipe de desenvolvimento a focar nos 
pontos que trarão o maior retorno sobre o investimento (maior impacto com menor esforço inicial), 
otimizando recursos e tempo. Isso permite que as melhorias mais críticas sejam implementadas primeiro, 
gerando valor mais rapidamente e demonstrando progresso.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 36: Métricas de Usabilidade Pós-Lançamento

Entenderemos como monitorar e avaliar a experiência do usuário após o produto estar no ar, usando dados 
para guiar a melhoria contínua.

Recursos Adicionais

�  Livro Recomendado
"Don't Make Me Think" de 
Steve Krug

Para aprofundar na simplicidade 
e clareza da usabilidade

s  Norma ISO 9241
Partes relevantes

Para consulta sobre princípios 
de ergonomia e interação 
humano-sistema

¶  NR-17
Norma Regulamentadora de 
Ergonomia

Para entender as exigências 
legais no contexto brasileiro

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


